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'!'iragem 1,000 exemplares diversas tentativas' da hoje tão es- MAJOn JOÃO DUARTE Casamento, de 2 homens MALA DO NORTE -0 dr" I>Omingos José Fre;i-
_�� �'--� _peranços? colonisação daquelle.rto ,

.. '

-, re reassumio o exerciélo de lén-
sempre além desta me apparecla ,a Esteve hontem entre nós o

' ' .

i'déa favorita. Levado a escrever so- Da EpOCHA, do Rio Grande: Do, serviço telegraphioo do, :e de chjmica organica d� era:
b re liurites não me falhou ella, co- nosso .dístlnctc e part�,cubr ",O léilo� não deve tornar por

Jornal do Commercio do Rio de cQlda�� de Medicina da càpf!al
mo uma das maiores conveniencias 4�, _J,aneirn consta: que o ex-presi- fe"d,eral, sendo nesaa occasi'ão,.

,

para a concentração da Familia 'Pro- amigo major João Francisco"p'inlOl'ià" esta 'no,tícia,' que e o 1: d hQuaesquer ne-go'cios
-

com a dente Balmaceda,deixou a leza- auvo e � ourosissima fi,,"aniles-
'

,

,'."'•. -
- �.

" vincial. E appresso-lhe ,t publicação Duarte de OII·veI·I'a, director da q11e de mats verdadeiso póde .
.. , �. j - l" '�

•

t" t d thi
.,. ç'ã,o americana, onde se achava L�çao Ieita por seus alurànos.

direcção da GAZETA devem ser para o,s,en�lvamen e, ar sJmpa 1-

l' . ·1:-t':S "'1
!

'Tt haver.
tractados da-c 9 horas a',s JO J/2 ',d1: :g,��;11��Sc,t�s���ri;���.'aei,a_é� co onF� mI-1 ar .,�n ai - JNez�� " Pe_ssêa l,TI,_,I,l,ilo, re,,'pel'tilvel,

refugiado, .embarca_ndo a bords -Na.capitàl�dv estãd.(),E,ktde
o o '1 'I y • ,

,"
da torpedeira ,1bmrante ,.Con.� Janeiro appáreceu.mais UIll :pr;.,

da manhã e das 4 ás 6 da t31'- ';.�6k6�fda�1�e� ;�a�ll���fltdr;�e�sd:� C,umpriment'a-mol:..o. 'chegaJ�a no �fERCEDES e residen- deü, que par�I� com destino a g�o de publicidade, ,a Tribu�,a
da sua _valiosa co�djuvação amadure- ' te em Cangussú, infenua-nos Bueno� �yr�s;-;-que '<: sua casa Popular, ,folqjl.?e peRlleno �o�-
e. ça mais temporal) O fructo.

bl que em dias destemes.eelebrou- de residencia fora queimada po� �ato, ll1':1S artísticaménte [feita
Não me servem as Aguas do Itu- 300.:000 ru ;os se ali um casamento ivil ent pessoas do povo' cue fOI bem d'istrétnri la e' c 1

. �

j,_!l-f,r:,' E:t"?-yay.��fI}eI]te fl-ji dimip.utás,
.

-
'

,�.
'

1:1 l

,

' c� 1
; ,re

-,
,

" ," 'i. ," ,

: • .:.. l
.' om argO:iun-'

Os orlginaes extensos, de s�nã<? para lllcu1câr-:me que'ã Cor-} .Acabadefallececem S. Peten- dous homens, se�d(') que o que
aberta a assernbléa Iegislàtiva tentos, '<

qualquer natureza quo sejam
dllhelra he por ,ella �ortada, ,e que -

b
-

,

t Má' taow g'ue,' representou de noiva estava ves-
do Estado de Sergipe, não com- '�F6i apresentado;l camafa

.,' r- _ cc ", por consequencia existem ah duas S.: urgo um c�r Q, . ,1:_;. oU .�,' 'd' d Ih pareeendo. a opposição e sendo dps deputados e 1�ae entrar em
acceííam-se 'somente até ao. margens; as qü.ae" por mui�<2 esc�- all!lda qu� bastapte _rIco, \'l�I� tt O e mui er.

'

lida amensagem;e que em Mon- .

'.
.

.

.

.'.-' .
. brosas e alcantIladas que seJao, nao mIseravelmente, edelx,_ava qqa- f,ez-se a competem� hapili:- tevipéo fallava-se,na creáçãocte discpssão um projecto de lei,

meIO dIa. SI VIerem depOIS des:- .�_<i!Qer�o r�sistir ao esforço humano, si seu unico filho morrer de tarç_ãru pelo c�rtorio do J",uiio dos .

b I que regula as relaç@esen&l:e16-'
. . _ ," 'que_ll' ellas se empregue, para sem·

um novo anco, que será (eno- cadores e lacatarios em' toda a
sa hora, so serao-publIcados na g-a!gar a Cordilheira, fazer trilho, fqme, C,aSámentos, correram os pro- minado Banco do Urug'uàyi,con} ,

Republica, o quetambem, éo
f ,lba sullgilquenle á do dia se- estrad� ,LlU ppr carris de passagem; QualJ.do sahia costQmava clamas e 0S NUBIlNTE_S:lssim pre- o Gáp�tal s0cial de 5 nlil)1pes de" ,

l, ': ';. _, • tudo pOiS se reduz ao empregodes-, ': d
,-

-

á d f' d
'

d
fIm prIncipal do pl'Ojecto do qr..

(minte. se esforço, que segundo o;; meios amarlar. u�a pern" epau sua !!lara os oram a presença o peoss e que gosara (),s mesmos Lo-pes Ti'o:vã0. E' signa,tario ao
�

que i'he fore"l,n, a,p,plicados, diminutos perna dIreita, J'(]�Z d,� paz com grande e festi- previlegios que o· actualBaúco I 't d
� '" '-

- N
.

1 1 'U npyol[roJec O o e,putt:\d'1IFt:oes
ou.cOI'respondentes, f�6w mais ou .Logo que morreu visitaram vo -a_yompanh�mento. 'aCIona (10 ruguay. Cruz. Os contl'<!ctf\s de loc"'--
menos tarde, do .ItaJahy o Porto

.'

" ,',
. ,

d Na escola p'ával deu se uma ' y a

oceanico�d'{)scámpQsâePalmasde ttJda� casa 'sem �e,encOJ:trar O]UIZ epaz,nenhumade-s- 1
-,

-I l
,,',

-

d' 1� çãosãoprovàdóspl')r e-sériptu ..

S, JQtLO, Novos, & ou em, geral de d�nh81ro algum·e O iüho ,,_çh elO de conijan,ça teve e celehrou o ca,- d�nCe�����:te,C ::1{�/Ç�" ��ra�ada rÇ\ publica .�)li ji):articular:., quâh-,
,grª"ndp. parte do �imicipio.lle Lages. raiva, pegand.o na_t(\I perna.. de sam,�n�o: ',' noite,O alumno danuella escola qper que s@Ja o, valúr 40s pp,e-
Desterro 27 de Janeiro de 1857 p�u, lançou· a co!_l1· tal violén- - l).. NOIVA portou_:-se i1'I'epre- L'uiz daSilva Ferreil'a,bateu coU; d�o�, q ,!oea��rIO p.oderâ dd�'a� ._

" ..'

c�a contra a parede qúe. ellà se henslvetn:lente: não lhó fê!ltou a'cab,eça em uma' peça que ali �iPI edIl,;, antes de fll1d� ú �emR9�G. S. S. quebrou, \rerifican'ào·se .Que ISra
a, te! nura ao se deixar abraçar ha l)a'ra estudo ele namenclatura, fI�xado no. eo,q,trfaActa! S11 eH,ª

__II!!!!!!!II!I!!!'!'!!!!!I!I!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!____ ô�a, e que continh� a bagalella ,. - t "
, amea(;ar l'Ulna, S1- 01' lI1sa ubre

de 300,000 rublos"
. pelas, senhoras. e faIl6ceu pouco tempo depOIS. ou por mot" d l,te' _!,

SEcçi D TELEGRArU1CA __ '____

�ão ficou aqui :;ó�ente oca: I
-0 sr, minj,stvodc1�j�s�ça dr oh de' pés��� dee �,� el�a;:i�i��

sp: finda a ceremoma, houve ,â_,art.u a( governal 01_ o, sta. o Quando, porém, ab'andonal-'oDE REGRESSO gl'a;nge hrodio nupcial,e só mais
s

o

t I��I ,l�, �m so/çtOda rep�e- n}alio-iosamente_, pagará ao-pro-
De It.. a.'j·al�y, I'egresso\] no )\'lA- tarde chegadas as' cousas' a en açau "o re o ac ,o e es ar prietàrio o alurnuel corresp'ln-

_

'. iI' • o parocho-da freO'ueZlade Ama- " ,'J • ,10>
"

"� •

THILDE o cidadão Julio Salles. certo, pOl'lt?? e d�POI.g de beber- rante casando orphãos, sem que
den,te ao �empo que faltar para

. . ','" -, se mUltp VI?l!9, e q�e o caso fez seja effectuado ° acto civil que a"co_ncIusao do eontrac�O', ,Sell'l.
O ( Correio do Povo» Nossos cumprimentos. explosão.

'

nenhuma providencia 11óde' ser' d�reIt� a voltar para Q pre,âio;.'lue,
, -

' ," ,
-

1-' podera seI' aluO"ado a o t .'
. '"

--"-'''_- dada. porq,uanto. nada tem o Es-
.'.

, .' '.0
U 1'0. .

,

Cj\RTj\ N. 24 pas.�o;u;a nOVQS prop'rWlía-
-----

,

To'Sses! Tosses! 'ta?o.que ver, em face da CO!l- ,�FoLexolíl,�rado,o ba�9�t}�,'
S�'. Reda_cto�". ri_OS._" entr_e os quae8',a�h,t\- O�queobomeQl come em eD�nnos , ,-"'

,,'

s�ltUlção quauto j preceJenCla GU.:,tavo Galyao do eal'go daJUIz
I I

"
•

,�«Um I'.iRI4w,fras.c:ü:d0XarOIl'c-de.A.n- ,', , , . ch� dite't "'i1 '.

-} E
'

" A','lnalo'g-I'a do o'bJ'ecto e o moclo- s'e O vl'sc0nde de Leo,pol- Tr t'a se de t g\co, quaco e' A!çà,tãod�<Noruega d� c�r�mamas: rehg�osas_ ma,- -�.1 d .1,0. :acorn-arc� � e ,asso.

'" a, -

_ _

um as omago cura as lilais rebeldes tosses. flh�r'" tmmol1laes á celebl'açao do ca- r:un o, ,estado do RIO. G-rand;e.
como elle começa a ser tractado no: d' Alf d M d

. llled!ocre durante uma existén- macia Popular, . saniento civil.como-foi resolviclD do Sul, pOI· ter sido llprÓyeÍta.dQ .

N .°138 do M.en'l�g�il'o lev�o-n}� a ,�U�. . .

_ r� ,
O ,a urena cia regu-Iàr' _ _,' por aVis@de15deabr_iJultimo,nJa, 0_'�g&n. isaçãoJ', udiciar\a", d.Õ lt,i.;:ómu,dar �o prÇ>p,oslto, de reservaI'., d ' ,

. '

EP t A M ,8 ç n d - �

pal'� maIs tal'de_� �l'actar da,� con· 9CC\l:gaT�, O cargo _e. re- .

Si devemos crer ,em um in- R" bL
.

M �A,-tJ_' JIUSTAt q,uer os nubentes -gejão mÇliOl'e.&l le Jal�e.lro. .

'. "'\
',vemenelas dos hn·Ites legaes desta

d t h -f.'
. -

" • • O'U menores F d 1 d I i
Provil!cia, submet'tenJo,' desde já ,ac Or. c ,ele. fatlgavel calcQ.ladof.; um m.dl"" CÃES A SOLTA

"'" " "

. -:::-. 0,1 ec ara o avu So O'JUZ'
ás lllcllbrªções do Auihor do artigo' \'iduD,obegado; á idade de, 6.0 4.'

-O sr. Wllllstro daf3zenda man- ctle l:!lreIt(') da comareade ''l'OCan''-c
---Melhoramentos materi�es da Pro-

-''-.0'_- :, t
'

I· 1 b' �
,

. dpu �rg��isar um pr.ojecto dt tjns, estado;-de Goya.z, bachf\r�l
.

vincllJ;-a 1déà de uhla dessas cOÍú'e- - a:n,Fl S: IPe, \eu pe a,gue �i ? ,�I Escr�Yem-Do�:
. .regulaqe,nto l?�ra a ,repressão .iJp$í.?, P5lS�os, pora,s-sim 0- ha�er'

niencias; i-sto he, da lllais di't'pcta e REMOÇA0 �o ���_d�.g\le �lO<a,luz. d.9 dl�,. «SR. RE1�ACTOR,-;- Peç,o-Ihe O do contrabando n@ RlO Grand'e pedIdo,
'

curta via de communi{;àção entrê o
r· ·d 1 d miaIs de 20 )Vagon de állmen-

-

-

. .. :', d
.

do Sul.
�

'.

,.. .-:, .'.
Occ[\no e os Ijampo� de palm:;s e

< 01 removI .0 para o ogar e
tos: todo um trem'

,. -f�v.0r, d� Ghama,(i a atten�çào ,..e, �N d;' 21 d .. 1· .-FOI. remoH,do ú JUIZ de d'l+
e mais $�rtão:do municipio de La.� che{e de SéCi'ã:O, dq.- admin,h_.-_tl'a- ' ,. , ...

,

o 10- o mez passac o reIto Manoel Dias PraUéS dOeS
ges, ol'ientalmente adjacentes aos -

'i qQem COI;npet1lr _ p,ara os J;IHlU- fOl-assa'ssll1aclo em sua fazenda, C'alltos d -

'. .' d :"'.'� d "o;;
R'

-

S t A t' P'"
� -

d
.

d R' ",' d -Calculando sómente 4 tone- - .

.

, .," ·1 R' CI S
q ., a eomalCa, e ·-An a,ra�"

o����s��e�m6.'! °r��r� e����I'é����� . çao os correIOs o 10 tiran t
lanas ROr'

.

wagão" ou 80,000 meros caes que vagam a s0.lta n,o m�I1lClplO lO 10 aro" ' �:y, nQ Esta,do (la Bah�a, p{ih(�'a :..._
e Sertão e o Porto da Bana do lt.a- do Sul O cidad�jo Luiz Nunes '1

I d" 't ' 't 1
. Paulo, Os�:;t,� Mqdes,todeA,breu, cl:o Rio To'ómtiris no dé -G'o

' 1,"

jahy pela� mQI'gens ouin�mediaçõ�s, l{g.,:.. �sto .equivale, �o. to�al de pe aS,rl,la.s tl.S q capI a..., mqQo nwito estima,do"pt)f AI�� ,,' _'
.

,';' y�7:�' .

só ou promiscuamente com a longa Pires, administrador dos cor.;. �5,?_)50 dIas de eXH�tencla, a «Além constituir um perigo' ton�o Cqllceiçã,o, nr�tQ; e,{Ilpl',e; -Fúralll nomeados, fH> '

�xa;
navegação d'este Rio; mesmo atra- r�ios do Espirita-Santo. um COns.luno m:6dio d� ce;rca '.'. t t. t- gado da victima a: quem 'insul- 3,1 do mez passado, s�gun:dO-:tê-"-

, vez da grande Cordilheira, bem como d,le 3; "kg,.-, a' 2�O:gfam'm,'as pO"r ,pa�:a, os rans.eu n es:, que es ao tou.' e e�bordoOt; .. o 'c, dm,iil0_ .so, I-I�,gramma pu,bJic,ac1.o Dei', 4orn�'
�: �������i�d�k��) GC�l�d�u�li�a��l dia. sUJeMs a seI, mOTOIdos a cada fOI preso e'recolhldo li

�

cadelà, q I/e�}�p'o\ do RIO. prQçtl_l'4dofr,
para as de para'ná, S, Paulo &c" no Pr1830 deVentre,PóLazativadeVich): : ;,' '. '

. '.' mume.nto dão-se certas scenas- s:erido esta invadida por cliver- cl�,JQstlça d� estado db:P,�r�n�o
municipio de Lages onde a estrada

.

Agora es�y C':H1SUIU� _'
ql1ot,- ", "',' '-'.. . .' :S;as pessoas armàdas de cacetes, qt. Be�to Fernandrs de::B1:{rr6.�_,

se cruza com o I'eferido Rio. c\lanO, vani,lvel, avalla.,.se em que ,obngam as, famll,Ia,� a r.elt- facas e refies, que esbordoara-m .�' !ned�co (.ia. h ospE:dari� de i�,
Póde sel'que á primeil'a'vista a BOM A:-I"1ISO 2 k ,I 9 d t

.

f
. m I' t I T

-

D
.

D·'
idéa se aJ1resente como demasiad.o

. ' 'v'
,

'

.. '1,1.. uran e a m ancla e l rar .. se da� janellas.
" , ;cutilár'arn, ferü�_do hQfdvelme;I�- "i 1,g,aIJ ..•es_o (r, .. ,0-3-0 ,qrJli. e!l'

, atrevida, talv_ez o t>eja; mas eu ayeri- F-ára saber ao cer.to da pure- v:elh1Ce, e em 3 k. 112 ou 4 kg. : Q
:.

!'
'-

t _
te, ao mesmo (lrirrrinoso,,'l q�em �QU a ,�nspe�tol'la,' d� fpe_s���

to-à com tanta seguridade de con- za e legitimidade do café, que, durante a idade viril.
(, uem ,qUlzer el caos, e

nr@tendi.a'm,m,atilr,
.

para aSS�H1)]I' a '-admmlstràQ'l'õ
vicção da sna i'H'aticabilidade e con-

em mu, it:is_ casãs. goza da 'ce1e- - nha-o� presos: qu.em não puder
.

-Maria Eins,ten, moral!Qra �os correl�6 0 ç.oron.el Jos;é Cle.�'
�equente proficuidade, 'comQ ql1andQ Este;;, a_lg.arism,os ntio p,a,re-

'

A to achando <;;e Ilterlfi t
....

em 183D �gttei a d!l r�,�bertqr!). éhi bre propriedade do conhecido tel-os pres(')l3, não os tenh,i'l,I). I'
na ca,p,it.a_l,feder�l, ,fora victi.lUô, �, ",-

.

-�

.

� "

a:m�n

.. �U},f»
Estrada entre S. José e Lages, que já: gato poi' leb-voe nos guizados c,em exa,gerfldos, PPlS as esta- de �l,m roubn de J0laS no' valDr exerclCIO d.o r�l'I.meu;_9 �arg,Q' Q.
vejo especialisada_no referido arti- de caça elos rest'aurants, vai tistieas mMicas constatam que approxirl1ado de 3:000$, attri- contader P.ChIChorro.' .'

"

go'; direi mesmo,
-

que não julgo a aqui uní- ex_eelIente aviso par,a a alimentação qllotid,ian,a ,lí- .

'INFLUENZA' buindo:se_ o crime, áo ou.riyes ---:-OJ'uiz feg,eral d'e P.ernam-
empre7;a tão gigante�cíl, qu� excE)d-ª
os recursos ela provincia, Pl\�ILcós e: proveito dos' que tenham du, quida e súlida d(,s �"Idados, CUI�a·se com o Angico eOrF. Dàvül Sc�idmann, estabelecido á lJuco manG0U proceder à.penh::o:'
particulares; será por certo dispen-' vida,

-

dos maI:inhell'os e dos opera- ,'I!olú e Guaco de Rauliveir.a.' rua- d,a Carioca, onde fôram en, ril no armazem alfandegadQ d�:
dio-sa, e pqde o ser mais ou menos O ca.fé 'falsificad,o com tri.g'o,· d d· f. k

-

CUI'clado com as i,mi.taço-es, ,I cóntraê1,a,s a_,_lgu.rD.as peça.•s".' -' F."onse,ca & I,rrnãos_" na. cap'irar
segundo -os ac.cidentes, ainrla não ()�I f;lOS, exce e em_ me Ia, os � g.

I AtI
-

I 1 di II t d \

mal CONhecidos, mas a proficui.dade cevada, a-v-eia, centeio e mílho 0.' 112.
'

. --:- In cne encI,amun.lcfp3 (�. 'ague � e.s a( oiPQra,pagamen-
e mesnlQ, o reddito. especi!ll, se à dá 'com agua distilIada uma in- . capItaJ federal cj.eposItou em t.o de dIreItos qúe

.

e,sl'la': firma
este se recorrer, repagarão o dispen- fusão que separada pelo filtro,

-

E não se trata aqui de esto,- .. PHINCIPE_ SOLOADO cont:: cOl:l'ent� no Banco dó deve
'.

à ,faz,�nda. 'p'hblica� de
dio e prõi:hizirão incaléulavellUcro. não precipita pelo tannino, A in, magos privilegiados. F-allamo,s ,',,�,. ,.

_,

BrasIl 150:0QO$..
'

,

'quantia sllpenoP'a 40:QQO$.
Em IS29 no Rio d('Janeiro e quan- fusão do café, descorado ·pelo dos ol'dinarios. A I?J,lllcez?- JUllewskay, ,'lU -A a)fandega da Bahia reu'-

-- -'

_

do eu já tencio'nava vir. com a nfinha , va. ,d,u. lln per_B.dor Alexaudre 11" -deu 11,0 mez pa,"sado a qu,;'r-ltl<O_:Familia residir algum tempo enl carvão animal e fiHrado.tlà com ," "...

'PHEND-MENO_Santa Catharina, li em Ayres Cazal a tintura do iodo unJa pena côr dlflg-Ill-se ao czar para lhe pe- 1.260:794$733,' sendo de !lgio do·
,

e fez-me impressão a d'eclaração de azul mais ou menos c�I'regada, COQUELUéHE dirque o, tUho que 'tiver:!. do ouro 254:756$203,
-.

Vaipot conta dá F"�.H--"'D'E'
que o Itüjahy era 0_ ullico rio. cor- O f' té [1"

• faPecido III° n·a· rclla, f'lzess.::l -O senado ,da Bahia appro_-
...,.- ...

rendo para llCste,:que se atravessa- ca e que con m c ICOrla Ü Xarope de Angico"Gllaco e AI- ,.. , v

I MINAS, que se p,iJhl,ica 'êrn' êa;"
va na Estrada geral do Rio grande lançado em uma porção de agua catrão (le NorueD'a é de eft_'eito ma- (fomo omeiaI o seu rempo de' you a ultim� redae�ão do p�o_- tagu.azes:

'., �- '.

par;l. S. Paulo. Ch9gado a Santa Ca- acidulada pelo acido hydro._ ravi,lhoso nas co�uelll�hes. Pharma- serviço mil-ital'. Jecto de,lel, que c_rea estaçoes -

- tharina, fui depois em 1831 li Itapo- chlcrico" vai immadiatamente", , O eza-I' D.ão J'uHwu dev"'l' c'on_- -agronomlac::ls em, diversos pon· « No hlgaí: de,nomi'nado.POlÍi�
coroy, e quançlo do mar me aponta,"". '

Cla Popular, . v
\5

d t d h f'
.

d- C
rão ao Valle desse Rio a imaD'inaçtlO para o tund_o do vaso que -con- ceder este fa\'or e mand.ou que

tos o es c �' •

LIas. na reguezltl e' anõaSl,
pagou r.espeitosQ tributo ás "'Ag.uas: tém, O liquido, torna.ndo-se este o moço, sou irmão por paI�te -A, estaçao telegl'::pblca, de Mjnas, �xist� uma mulhel' de
qúe unilCas, desde o Parahlbi). (ess� am'arello escuro. M .SSA .-1. "

Santos, est�do d,e S. Paulo, re-_ 'nome VICencla, qua nasceu em
que �ahe em C�mpos) até o Pra,ta, , Se o café fôr puro sobrena-

Iile pae, enlras�e como soldado üebeu no dia lOdo corrente as 1 ;;'60 t cl h
' '

..
'"

nasculas ao oCCldente da mage.stosa d "

,. A_manh:à, a famil,ia do' fina.; raso,. ni) regimento Preobats- commúnicações do cabo sub:
"

.

,co.!) aI) o oJe, i3i U,Dl_)()S
Co".d-;,' h_eira, sou,be,r_.ã,o, a"b, aix_a,_r' pa:'te, _ ,�ra durante algum tempo. k l'

.' maIS ou' menos e a quem.. .,._ , d J r M d � jjns kl rrarino fi'ancéz, inaugurado em 1/':' �
", .

'.; '- _-,.� �$;�
do,pI;.olpnga,d,o dorsQ desto. para sfi- . O U)Q . e Trompowsky \TI'Z'''ll,-Pal'a' ,e �"teve deste' 11l0do ,,\ao. nascend,O dentes, pela"" ter,-guire'm: elÍl direitura ao O:rienfe, e

- . v ç", ,-

assirí-i' ao grande Oc'éano em que eu Toises e RouquidãO manda cel,ebrar um�_ missa, ARLINDO l�gada aos pontos Guyanas fran- ceifa vez.. _r·
,

embarcado' então fiuctuava. M.uitas, na igreja matriz, por sua alma· ceza e hollandeza, i1has de Gt1a- « Apezal' da. ext.�iID'� ,PQbre�
vezS!s p_erguntei a pes,soas .practica� Curam-se:coID Q,.angico, tol.ú, Chegou hontem de manhã, delupe e Martinica, republicas -za em qu,e 'f ive,gos:..i,tle (.o�"'" a�
d�s; _ .I;espectivas visinhanças se o G

. P_ar ser, o anni versado na_taHeio .-1' 't 11' "d I d' l t
uu ...,,' <I�)',

RH,' 1l1ergulharia na Cordilheira, e e-, uaca � Ra.tliliv.eira"
.

\!Ia. capl a e era, Irec amen e, de .vene�ueb e �artinica,Cuba, I facu Idades rnentaes, sem aI}

sem��e a,,resposta foi negativ�, Nas Cuidado coma� falsificações. d'aquelJe faHecimj�.n:to\ 9 Pi1ql)!�te ARLI,NDO. HaIty e I?orto RICO. menos mar oc-ulos �).

EXi?�DIENTE

,.

q� 91;i.�iqaes de PQqcos qize­
res ser.ão rec.eQidos s-º!P�llte at�
ás 5 horas da tarde.

Cartas
/ ...;,

ACERCA DA PROVINCIA

'SANTA CATUA!INA -Serviço da (IGazeta do Sul»
DE

POR

JósÉ GONCALVES DOS S. SILVA
.

--.._ _.

RIO, 5.

,,,,'

.....
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GAZETA DO SUL

" Ass::llto e mortes 'dade do litoral. A cidade dos

salteadores,bandidos e crimino­

sos, mostra-se então com um

aspecto muito differente do de

sua origem Ao s�ltar em Napo­
les, seja quem f,�r, velho ou

moço, casado ou solteiro; é im­

mediatamente cercado por indi­

viduos suspeitos, mas bem tra­

jados, que fazem propostas,

capazes de corar ao homem mais

cynico e depravado.cornprornet.
tem-se a fazer as mais infaman­

tes aequisições.com ares de no­

bres cavalheiros. Mas deixemos

de parte esses mercadores

assim reduzidos pela mis sria e

tractemos de outros' assumptos.
O museu. 'o theatro e o palácio
são dignos dever-se: no primei­
ro alem de celebres quadros a

oleo, de Miguel.Angelo e etc,

existe uma grande quantidade
de copistas de ambosos Sexos

que.ahi mesmo vendem seus

trabalhos. O theatro e o palacio
são ricos, o primeiro dos quaes

quaes, alem de ser de uma soli-

A vista de Nápoles não' cor- da construcção, a sua riqueza

responde l,l. impressão que s� c,rê .intema, quadras e etc., são di­

sentir;' como já dísse.teve a sua gnos de admirar.O passeio prin­

epoc�; hoje porem aquelle que cipal de, Napolesé o P. Nacio­

ainda' dissú:_ver Napole's e ual aonde as tardes, para mais

morreJ�-é sign�l deque pouco de 300 carros de luxo com as

tem visto. A impressão é a .de principaes famílias vão de uma

uma cid�e arruinada, 'antiga e a outra extremidade da enseada,

mon.tanh�s�quellesencantos margeando a rua que contorna

que, dizem,teve
outr'ora.desap- o mar, espécie de um segundo

parecerão já; não se ouve-mais Botafogo. A b,eBeza do beIlo

dentro do sen porto artificlál as sexo napolitano mostra-se ahi

serenatas de vozes melodiosas e deslumbrante de luxo e grande­

femininas, em tão grande quan- za.

tidade cJrDO em O\IÜ'US tempos.

Tres ou .quatro embarcecões,
_.----,--.._,,�.,__'-->---

Era o 1" de novembro. 'Irene ne, sobretudo, que bem o ob- cala -te. Despedaças-me o cora· A estas palavras, �s duas pri-! nha opInião. Pelo que me diz'

referia tudo isto ao SI'. de VaI servàra, tinha-lhe muita atfei- (;ãO, disse Gàl5riela, com deses- mas lançaram-se nos braços, respeito,entendel11 algumas pes­

creuse, emqlJanto que Gabriela ção, Gosta\"a (le veI-o, e, qUéln- pero, uma da outl'8. e permaneceram: soas que d'aqui a dois ou tres

acariciava o focinho afiladG que do elle se retirava, chegava à -Tambem chora? disse Hei- pOI' muito tempo assim abra- i
anuos nào serei mal parecida, e

uma das lebres tinha familiar· janella para o seguir com a tor, dirigindo ·se à menina de çadas. O SI'. de Valcreuse aJ eis a causa de todos 0S nossos

mente sobre os seus joelhos. vista. Presmes. Diga-me: Mio tem in- corntemplava triste e silencLó- iufol'tuniüs. _

Irenechorava.Aslagrimasca- Aquelle prazer innocel:tte não clinação, para o claustro? samente, di7.endo atinaI: -Prima, que loucura! Des-,'

hiam-Ihe' gotta a gotta sobre as escapou .::to sr. de Valcreuse, -Eu, senJlOr, jà estou acos- --O/Iue, porém, não se

com-! culpe-a,
senhor: bem vê qué é

faces mimosas, esforçando-se que se voltava semflre para a tumada ii dôr: ainda não tive na prehende, é que as mandem pa- uma créança.

debalde parà as conter; a prima cumprimentar. ,

vida um momento de prazer, I'a o convento contra sua von-I --Bonito! replicou II'ene em
'

estava mais resignada; todavia, -Que tem, menina '? Està tris- mas não 8 de mim que se t!'tÁUI. tade. Talvez llue se não tenham I
aberta rebellião: sei perfeita- ,

conhecill-se perfeitamente que te echoros?- de uma maneira im- O COllvento não me assusta: co- explicado com a senhora mar-lll1enLe o que dig'o, A senhora

tam15em. chorára. Ambas e:spe- propria da sua edade. Affligem- nheço mais o mundo do que mi- quez,�, m.osLl'ando-lbe a Sll� re-'I n:_al'queza.é que diz P?r ahi que

ravam tristemente a hora da me essa tristeza e esse chôro. nha prima, e deixo-o sem pezar. pugnancIa. As suas lagrlrnas somos feIas e despheentes' a ,;-�

partida. -Senhor, respondeu Irene. Elia, porém, que nasceu sl)rl'Ín daviai11 C0:111110veI-a. Se me fôs-j prO'Vél, porém, de ,que assi� o: ",

O sr. de Valcreuse sentou-se enxugando os olhos; não tenho do-lhe a felicidade! Coitada! O se permittido pedir-lho" empre-,'
não entende, é que nos encel:'rà'

entl'e as duas primas, que não motivos para rir nem pal'a fol- seu destino promettia ser mais garia os poucO,s meios pel'sua- ,n'um convento. ,E em que ,COll­

mostraram sorpreza nem sobre- g:lt'. Seria ponco agradavel en- ?enturoso. E' dig'na de dó. sivo.s que o céo me clictasse" vento! No de Machecoul, a cem

salto. Durante mais de um mez traI' nas Ursülinas de Mache- -Não a acredite. scrihor;ella para que mudasse de l'esoluç,ãO.11 millEguas de Pariz! Minha que­

as visitas de Heitor tinham,�iqo, ,cou! com a esperança de "sahir é tão infeliz como. eu. Parece -Senhor, replicou lrene,per- rida Pal'Íz, meus amados boule­

os unicos acontecimentos de sua ,d'ahi a oito dia3, o que não se- resignari8. sern violendê\, mns daria a sua eloquencia e o. seu vards, minhas Tulherias, meu

vida sl)litaria. ElIe nunca' l,p,es 1'[1 a per::;pectiva de viver alI i nãoé ,assim, Nàogosta do mun- tempo. A rnarqueza nio é mu- Louvre! Estou conelemnada a' ,

dirigil'a a palavra: mas o seu encerrada eternamente? Ma- do, ma" dos bosques, dos cam- Iher que se com'1lova com fa- não vêl-as maIs! "

olhal' eXp'rimia um sentimento checoul! Que nome tão. feio-!, pos, do ar' e da liberdade! cilidarle, O sr. de Valcl'euse não 'Ne3te momento entrou a mal'­

àe interesse tão ;Jrofundo, tão Não é verdade, sr. ele Valcreu- : -E' verdad'e que Deos não sabe o motivo porque nos man- queza.Encontrando-se com Val­

vdrdadeiro, uma benevolencia se? me creou pal'á vive!' eqcel'rada dal11 para 0. eon�enLo; todavia creuse, que não sabia estar alli,

tão leal e respeitosa, que lhe -PoLre menina! E' triste, na �ntre as par8des ele um,conven- 11ada ha maIS factl de compre- mudou::t mascara do semblante;

eram I'econheddas.
' verdade, sepultar íl'llrn claustro to; mas quantos destinos lúlo' bender. Tenha a bonelade,de mas essa mudança não fui tão

No seu isolamento, aquellas tanta formosura e mocidade., ha ainda peiores '? olhar para minha prima: veja rapida qUF' Heitor-não observas- ,

cIu:>.s meninas compreh2ndbm
-

-,Obrigado, senhor, .. Ao me'- -São ambas dignas de com- que é formosa. Ha pessoas que]
se o modo secco e aspero com

vagamente que sr. de Valcrell":: ilos consola me a sua pieda,ie,' paixão. Felizmente que as não, dizem o contrario, ma,S eu julgo que ent�ou. ,

'

se era pat'a ellas um amigo. Ire- -::-::-Prima, em nome do céu, separam.
'

que o sr. de Valcreuse é da mi- -Por cá, sr. ele Valcreuse,

Na Bahia, a 9 do corrente,
um grupo composto de 50 e

tantos índívlduos assaltou e

Incendiou a fazenda denomi­

nada Perauna.

Os s'cêlerados assassinaram

a Antonio Vieira Falcão, ra."

ptando tres filhas deste que

depois' assassinaram; commet­
tendo as maiores barbaridades.

Tarnbem incendiaram mui­

tas casas exístentes nos arre-

dores.' .

A cabeça de Falcão foi en-;
contrada senarada do corpo,
sendo os miolos- atirados aos

cães.
.

A população está Indignada
com estes actos de baharísmo.

·THEOPHILO D'AUiEIDA

ALMUtANTE "BARROSO

NA,

VOLTADOMUNDO

Napoles

,

.sempre eom as mesm� cara�
erão então os senhores da praça,

,
e sempre com as mesmas can­

çonetas até quI' as guardassem

de cór. Os pinto!'es d� dentro de

suasembarcações nos offerecião

seus quácll'os,emquanto que al­

O'uns desenhavam a oleo o nosso
b' ,

c:ruzadol'. Neste mesmo dia s�l-
tam'os e de carro começamos a

percorrer a cidade com
suaR rU,as

est.reitas, tortas e iinmundas, tão

imÍnu'ndas; comq so �té então

observara para .mais, nas popu­

losas cidades chinezas dos, lon­

ginquos paizes da A!'>ia. Mas não

s� 'inlpl'essioneomal o leitol' a

re�peito_da.Italia, porque dentm

e� pouco vérà que a grande e

populosa Roma, mostl'a-se um

verdadeiro contraste à esta ci-

(10r,FOLHETIM

JULIO SANDEAU

:VALCREUSE
(T'I'aducção deM. J. Cabral)

In

fizeràm' 'cessar: aquelles trans­

portes de gozo. Bailarinos e

concertistas ficaram de orelhas

murchas. As lebres foram acoi·

tar-se aos pés das duas primas.
Gabriela e Irene, acariciaram­

nas.

'o' sr. de Válcreuse obsel'vou

eIi.Hio, que alli, só estavam' as
duas pupiilas da màl'qu8za, ,e;
pela:primfira vez,se encontrava

-a sós com ellas.'A viuva do mar­

quezd>e Presmés estava"no seu

'-�.quarto p,arti��lar COI� a superio­
.

')âaa8UrsJ!inas .. Emquanto á
,.,

carruagem que estava no rateo,
era o vehiculo que tinha vindo

de Machecoul para levar as me,

ninas ao conyento.

onde conserva-se até levantar Estudai, eu vós peço, a vida

fervura, Ieí!o o que, deita-se o dos homens que se proclamam'
manjar em pires, polvilha-se uar ET ORBI, infelizes, ou' CH­

canella por cima e depois ... "é PORAS, perscrutai 08 seus hahí­

comer-se e pensar-se que s�, tós, os seus vicioso nao os per­
está em plena hernaventurança caes de vista, em muito pouco
celestial! tempo Q resultado do inqueríto

vos dará a chave do enigma.
Qual infelicidade, nem qual

cai porís 111n !

Segundo algumas folhas, Á' esses desgraçados que não

mostra V:1I11-Se todos os opera- sabem ou 'não querem econo­

rios de uma fabrica de borra- misar, as poucas luzes que pos-

,
suem. fazem-os caminhai' por E��pil['STA- O-INHEIRO'

cha de Boston n um' estado veredas' «esconhecidas ás ton-
�n à� t, ,

'

quasí constante de embriagnez.' tas, nada conseguindo �() fim de' em conta -corrente garn ntida, por meio de desconto de letras

Conforme JS indagações Iel- contas. com duas firmas, por cu ução de titules e hypothecas garantidas.
, O trabalho, a economia e a

tas, esta ernbrlguez provém d lrttelltgencía são, reunidas, as

naphta empregado para limpar principaes alavancas, com que

a borracha. se fará resolver 'e evaporar para
as regiões do nada, o phantas­
ma á que dão o tolo eoitheto de
CAIPORISMO.

Os operaríos declararam que

o respirar do vapor do naphta
lhes proporcionava um goso

j rresisti vel.
, Cambio bancario

parece que os vapores do S b L d 15o re on res .....

naphta provocam., mais ainda
,

,
,

,

do que o opio e o
! aschisch, SECÇAO RETRIBUIDA

sensações e sonhos agradaveis I
--

0, segredo de fazer fortuna

constitue por si só uma scíen­

cia complexa que carece ser es­

tudada, cultivada e meditada.
Fortuna ou riqueza (são sy­

nonimos) quando não tiver sido

herdada, é sempre uma, obra

amontoada, que resulta de um

saldo en tre a receita e a des-

peza. ,

.

A questão consiste em saber

ganhar muito e em gastar e dis­

pender pouco. "

Ha, portanto, dous caminhos

para se auingir á meta de.um �����'!"""'������

(CQntinüa)
dos mais ardentes desejos do DECLARAÇÕFS
homem, quanto ás suas neces- -,

------

sidades naturaes. 100:000:000

MANJAR CELESTE ,Lo Saber construirgrandes e
�

MACH"N no IF§'CHET
inesgotaveis fontes de' tenda ou _,

g "H
•

ti

Um processo facil p�ra con- prolifera receita. Nao sendo possIvelobtcr-se,

seguir-se o celebro MANJAR CE:- 2. Ó Saber gastar pouco, ,o es- com as quatro I'Odas ,da MA-

LESTE, é o seguinte: trielamente necessáriri, e saber CHINA ,FICHE'f, com que se ex-

Nove gemas de ovos, nove ou fazer eco�omia. tr.airá,a ii) do corrente, a-Lo-

dezoito, tal seja a qüantidade Mas, dlr-se-tra que hl)m�ns teria-deste Estado '
_

que se queira preparar; para ha que tl'ubaJham e ganbam ,

,o nume

dezoitú gemas, uma libra e muito, e outros ha que são se- ro �O.OOO, sera este cantado

meia de assucar, uma quar�a vei'amênte e onornicos, misera- quanao a MAcHINA apresAntar

de amelldoas socadas e um pão veis mesmo, e no entantó' não quatro zeros.

-

de oitenta réis, duro e descas- conseguem ajuntar dinheiro Uma vez cantado um nume-

cado. com que adquiram a sua inde-

Deita-se o pão de molho com pendencia.
agua e o assucar vai ao fogo até A resposta á obje: ção é sim­

tomar o ponto de pasta; IQgo pies e peremptl)l'Ía:
'

que tome o ponto, junta-se a E' verdade, podeis tl'abalhar

elle a amendoa e depois o pão muito, podeis economisar mui­

espremido e mexe-se até o as- to, mas se por fim de contas não

sucar desprender-se do fnndo ajuntaes peculio, se não fazeis

do taxo; tira-se do fogo e dei- patrimonio, é porque se muito

tam-se então ai gem:ls batidas ganhaes pOl' fOr'ça muit6 deveis

e callella em pó, mexe-se nova-- tel' gasto e portanto nada sobra-:_
mente e lorna a voltar ao fogo, Tá. ,.

o naphta

A FORTUNA

5 de Setembro .

INFlUENlA
DEFLUXO

BRONCHITES
Curam-se com o

ANGICO, TOLUEGUACO
,RAULIVEIRA

r�, se no correr da extracção a

MACHINA apresentarontro igual,
será este nullificado, sendo

impulsionadas novamente as 1'0-
das, para a extl'acção dê oUtro,
visto que, em face do plano,
não póde éaber mais de um

premio,a c,ada bil h�te.
P. p. do arrematante-Theo-'

çlolindo Antonio da Roza�
,

CAIXA FILIAL
Banco UlliflO {le S. Paulo

RUA TRAJANO N. 4

r
Por deliberação do Agente, abaixo assígnado, fica estabeleci­

do, a contai' de 10 deSetemh-o em diante, o seguinte:
Effectua todas as open:çOes bancarias das 10 da manhã ás 4,

horas da tarde.cingindo-se á tabell a aft.xada n'este Banco

RECEBE DINHEIRC A JUROS' ÁS
GU!NTESTAXAS:

SE-

Em conta corrente de 'movimento
Por letras a praso fixo de 2 a 3' mezes
'(4 ,« (�({ «« 4 (�5 «

(I « « '6 ;«( 9
(\ I( ({ tO " i2 ,�

Desterro, 29 de Agõsto de 1891.,

5%
5 1/2 %

_,

o
o

6% '

6 1/2%
7%

"

O Agente
Jo;\O CANDIDO GOULART.

'ANNUNCIOS

I
,

E' com esta machína , a mais aperfeiçoada das
até boje .coD11eciclas, que DO dia IS de Setembro,
impreteriüelruente, se extrairá a Ja loteria 'ele

Santa CathHrioí!
PREMIO 'MAIOR'

I
"

Na Thesouraria das Loterias, só 11a lHO pequeno numero de
bilhetes. que está a esgotar-se, fechando-se a venda dos meSmo�-,

as 12 horas do dia 15 de Setembro,
.

.

Recommenda-se toda a attenç."io pnra o plano cresta loteria.
Impresso no verso do respectivo bilhete.·

'

,

Esta lo.teria tem 2044 premios no valor de 240:000$000.
Além .da sorte grande, tem premios de 10:000$,5:000$_, 2:000$ e

quantIdade (le 1.000$,400$,300$, e 100$. Süo, premiadas as de­
zellas e as term.inações 'de �entenas e dezenas e as terminaçÕes
do. 10 e 2° premlOS, As termll1ações (1::10 um lu'cro de 25·/•.

Com 4$000 tira-se 10:000$ integraes; com 3$200, 8:000$;
com 2$400, €l:0�0$; ,com 1$,600, 4:000$;, com 800 réis, 2:000$.'
O segundo premIO �� 1:000$ c.Otn 4$000 0 200$ com 800 réis; ,

Todos os pedIdos superIores a 5 bilhetes são remeLtidos

livr: Je desp�zas. Todos os pl'emi.os são. pago.s integralmente.
Serao remettulos ae:8 �ended,ores ,lIstas e

\
telegl'ammas gl'atuita­

mentf�. A segunda EerIe da I" sera extl'ahlda a 22 de Setembro

e assim por diante, todas as terças ,feiras.
-

,

Todos os pedidos po.:1el'ão ser feitos directamente à Thesou�
raria.

'

4 uada epublica ·4
Endereço teIegraphico-Ar..tovedo. Caixa Po,tal-20

'

O 'COl1tractador--Antonio C. de Azevedo'-
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GAZETA DO SUL

Tosses, Rouquidão,lranchites.
CURAM�SE RADICALMENTE

COM�O

PEITORAL CATHARINEl\TSE

Constipações,

XAROPE DE ANGICO COMTOLlJ E GUACO
.

composiçao de Rauliveira
Hau.lino ·::E-Iopn. e Oli-vei'ra

UNICOS FABRICANTES

".'

_·�t-o.�_

Cuidado com as falsificacões e írnitacoes
. � �

Perfumarias de um aroma extraordinario, peregrino, nunca
sentido até hoje .... que parecem ter sido fabricadas no céu e

enviadas directamente à nossa casa!
Charutos nacionaes e estrangeiros, cuja cinza mais parece'

um blocosinho de neve da Sibéria do que mesmo cinza de cha-

ruto, e cuja fumaça límpida) azulada e chei�'osa, offerec.e um ver­

dadeiro encanto vel-a elevar-se .em caprichosas espiraes, até

desapparecer no espaço) deixando sempre, porém, na ponta do

nariz do fumista uma recordação suavissima da sua passagem
/

por ali(pelapont.a do narlz), TEF.ÇA-FEI R l\, 15 DE SETEM BRO, A'S 2 HORAS DA TA�D'E
Fumos em pacotes e rôlos, um género especialíssimo pelo

capricho e sciencia com que é preparado pelos respectivos fabri-
cantes, que teem no nome na historia pelos seus conhecimentos Reeommenda-se toda a attenção para o plano d'esta loteria, impresso no verso do.respectí-
na matéria.

. . . vo bilhete '.

.

.

Gravatas ... o �ue ha d� !!1at.\'l mo�lerno, de mais !ll1do e de Esta loteria tem 2044 premios no valor de 240:000$000. Além da_iwrte �T.ande, tem pce�los
mais attrah�l�te n esta_ capItal.: ... �ao ha qu.em, vendo uma

de 10:000$, 5:COO$, 2.000$ e quantidade de 1.00�$, �OO{») 300$ e 100$.Sao 'preml�das �s de::en_as_ e
das nossas.glavatas, nao compl� logo ,uma duzia.

. as terminações de centenas e dezenas e as terminações do 1 '? e 2.0 prermos. A", terminações dao
Collarmhos .... sobre collsrinbos c melhor nada dizermos: l' crc de 2; o /

' .', ....,

.
.

'11
.

h
_ um li U ..., o .

.

porque sena pleonasmo annunciar que os.nossus co arm ?s sao
. Com 4:000 tira-se 10:000$ integraes; com 3:200, 8:000$; com 2:400, 6:000$; I.!0n,t 1 60q,

completam�nte modernos, e. eleg<"nte�> VISto que bast� d!zer-?e 4:000$, com 800 reis, 2:000$., O segundo premio da 1 :OO�$ C0f!l 4:000, e 200$ com 800 réis..
. ,

-os collarinhos �a FONTE DA JUVENTUDE -- para ficai com- ,. 'I'odcs os pedidos snperiores a 5 bilhetes são remettIdo� livre de despezas. Todos o.sprem�o�·
prehen(h�o que sao elegant�s, modernos. e ... eLe.. _, são pagos integralmente. Serão remettidos aos vendedores I.Istas e telegrammas gl'atUltam�Flte.:.;'

�lém d es�a chuva de cOt�as estupend�s, temos muitas outras A segunda Ferie da l' serà extrahida a 22 ele Setembro, e assim por diante, todas as terças feiras..
mais, que deixamos ele mencionar para nao cacetearmos os ty- . Todos QS pedidos poderão ser feitos directamente à 'I'hesouraria.

pographos da Gazeta do Sut,
.

-

.

��' Fonte da Jurentude
'

Vill110S

FONTE Dl� JUVENTUDE
A «Fonte da Juventude.i
Por tão brilhante e formosa,
Não é mais da juventude ...
E' fonte Maravilhosa !

MISSA
A família Trompowsky con­

vida a todos os seus parentes e
.

amigos para assistirem á missa

que mandam resar, segunda':'
feira, 7 do corrente, ás 8 horas

da manhã, na Egreja matriz,

primeiro anniversario do Ialle­

cimento de seu sempre lembra­

do chefe Julio Melchiorde Trom

powsky, agradecendo desde já
esse obsequio.

SORTIM'ENTO CO�PLETAMENTE NOV-O
CHEGADO PELO ULTIMO VAPOR
E quem duvidar que a F9NTE.DA JUVE�TUDE seja um.a

fonte maravilhosa ainda.mais cheia de artractivos e de maravi­

lhas do que a fonte maravilhosa elo conde Patrizio, não tem mais

do que lançar os olhos para a continuação d'este annuncio para
convencer-sé do que dizemos; e ficar pasmo, mas completamente
pasmo, boquiaberto.mas inteiramente boquiaberto, extatico, mas /

redondamente extatico ante as mil e uma seducções que expomos
------------ á venda por pregos ao alcance da bolsa mais esfomeada e tisica .

�

d'esta cidade e mesmo do interior do Estado! Contemplem,
todos, admirem e abram bem os. olhos ante os luminosos ja-
ctos da maravilhosa

BONET O_E SEDA
Foi achado à praça 13 de

Maio) e està no escriptorio
d'esta redacção, um bonet de

seda, novo, para ser entregue á

pessoa que der os respectivos
signaes e pagar a importancia
deste annuncio.

FONTE DA JUVENTUDE!

Bons é- de diversas qualida­
des, COmO sejão: hespanhóes,
italianos e gregos. Por atacado

e a varejo Preços sem com­

petencia.
RUA JOSE' VEIGA n. 38..

S.N. Sacas.

CERVEJA SUPERIOR

Regulando a marca Pá
Garrafa (sem o casco) 1�000
Dita (com o casco) 1$100
Duzia 11$500
Caixa de 4 duzias 44$000
PAGAMENTO A' VISTA

E' baratíssima com o cambio

actuar:

CHARUTARIA
DE JOAO DOS SANTOS MENDONCA

Praça 15 de l�ovembrD---Esq\lina da rua da Itepublica

cuna E rnATA I
Compra-se ouro

I Grande extractor dos callos

e prata, velhos, PHARMACIA POPVLAR
na relojoaria de . .

Em quintos. decirnos e caixas Paulo Husadel, à

.-.10B!ASTHMA
de duzia de a-arrafas mtelras ou

RUA TRAJANO-l i IüIS
ú

�

'I
Opp",esslJ,o, Ctlttlt'ro,

de 24 meias garrafas.
'

-

._ "COm o pO CLÉRY. _

"

. Obteve as mais allaJI •

. 2, RUA i'�JANO 2.

G t·. d S I'
;������a�i;:��:

CAlLOS I CALLOSI aze a o u I GAZETA DO SUL

naRemedio infallivel:-Collodi- Pr ecisa-Re de vendedores I Precisa-se de vendedores

PHARMACIA POPULAR. para esta folha. para esta folha.

2, - Rua Trajano 2
COLLODINA

VINHOS HUN.GAROS·

___--_..�+-O.�._._-_

EXTRACCÕES SEMANAES-·--ÁS TERCA8,-FEIHAS�
;:, .,

;:,

..

I I

" .

..

I I

'Ia SERIE DA la EXTRACÇÃO INADIAVEl

4-R.ua da Hepub]ic�.4
Endereço telegr-aphico=-Antoüedo. Caixa Postar-v-ao:

O Contractador - Antonio C.�de Azeve�
------_..

eh
.

, d S· I
_J Fernando Hackradt, r�tirando-.se I M DEZ VEZES, OITO

ai)'eo
_

e o I deste Estado, vende,-p�I'tl.cularlllen-1 VEZESsc dbsir:.m as euxa-
.-'" te os objectos segmntes:-Mezas

I I
.

I I.

/. pa'ra jantar, cadeiras, sophás, se- quccas e nevra gl:,�O'em:} g'IllS nn-

, tá '. ara homem e senhora ca-
nu tos com. o el!lpl�"t) d�s. r�roJu

.

Na barbearia do Commercio cI'e. rlas,pc3.sal e crianças mobilias i
de terebtntuína do O·' Clcrtan,

.

mas para ,
. i Tres ou .quatro d'estas perolaa

ficou um chapéo de .sol; quem completas para sala e v�randa, ,Idem: produzem um ali-vio quasi irl"tan_-
fôr seu dono, pode Ir buscar, pa�a ��arot,O. de Jd�rnllr, c�r�\�hos neo, de mo iI) tilr que se a prlmeíra

pagando O presente annuncio. PIara e�.Hm\'taS, rte OgIOS, appare lOS, dóse não fizer eüeíto é quasi illutJl
, ampeoes e c. e c.

replttí-a,
C:lua frasco contém 30 perolas,

tOI'llU-glcl 'iois in,igll fj,;alilc o lJ1'eço
do cm'ativo de ulIla IJevnlgill ou CIl- '

xaqueca. .

Como li essenéia de lel'coiulbina
-�---------,)- deve ser l·ectitir;aLi,. com u maior

cuidado, é mi'tel' desconfiar das

SALVE '., SALVE· GAZETA DO SUL
I
! Im t:!cõese exigil'('olnO,garllutia de
ol'Jgem qu,·' em cada Vidro se ache ,

N I'nauem t,el'á callos usando PJ ecisa-se de vendedores para,
a firma de :::lel'lau.

-,

-

l:> .
I Casa L. Frere, A. CHUIPIGN1' ti ele.

a Collodina ! esta folha. I succ". rua Jacob, n° 19, PaJ'iz,

01' pretendentes poderão dirigir-se
á sua casa, á Praia de Fora, todos
os dias, das 4 horas da tarde em di­
ante •

CERVEJA SUPERIOR
2, RUA TRAJANO 2.

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GAZETA DO SUL

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene I

premiado com amedalha ele primeira classe na
.

exposição provincial de lR88.

Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune­

mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco­
nhecido efflcaz no tratamento de

Não conrulldamc�m \1 N'TE1W�yORKNàO confundam c�m
outras companhlasL 1. outr'as companhlas

. .��tO."':::. _ epurativa do sangue
Elixir de velame e gU3CONEW�YORK,LIFE INSURANCE COMPANY

Unicâ companhia americana puramente mutua de seguras de vida'

,
.

funccionando no Brasil

Fundada em 1&.45-46 annos de prosperidade
AUTORISADA A 'FUNCCIONAR NOS

Estados�UDidos do Brasil por decreto N, 9503 de 3 de Outubro
.

de 1885

Capital-cerca de trezentos mil contos de réis

RENDA Al\NUAL CERCA DE OITENTA MIL
as

CONTOS DE REIS
DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL

DUZENT'OS CONTOS DE REIS

•

semmerCUr1Q

COMPOSICÃO DI:.:' RAUL�VEaRA .

Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca

(lancros,' Carbunculos, Boubas,.Darthros, Enfermidades da ,peHe,
.

Necróses e nas outras mo[estias de caracter Syphilitico.

As pessoas que flzérem uso des,te prcdiosoDepurativo
do Sangue não precisam ter dietâ especial nem

.

.

mesmo resguardo algum

FRAscns . '. ' 2 500
\

RAULINO HORN & OLIVEIR-A

Esta compar.hia é a que mais dUl'�nte os sei� annos de exis-
.

tias 'ofterece por
!'i;er I tencia neste paIz:

garan
,.,. -e-e rnutua, Esta companhia, segundo se

pural1'1C ...... '"
.

,

1 t
.

Id· d' seO'u'rado socío com I póde provar com os re a onos

sen o ca a 1:0' d t do de New
direito de intervir na sua ad- de governo o es a.

-

ministração. .
York,. é a que l�m.�e��s com,:

, Esta companhia é a que I11S- prormssos apagar
te at2\amen

pira mais confiança, visto �ue te ao seu capital! . E �or ---
não ten1 aceiol l.S- c o 'h. se qu e n c l.a a

tas e por c )nseguin co:rnpanhia l.uais so

te os fundos, da lida,aque nJl�lSVan­
cOl.TIpanhia se a- tagenos of'fer

ece ao!!-'

chal.TI sob a direc- segurados, e a que

ção iUl.luediata dos està a testa. das

segurado��. ,

lprincipaes cor.ol?<\-
Esta companhIa olIerece aos nhias. do �nundo.

l seussegurado.sll_1.Cr·OS �u: Esta. companhia 0 � uni­

peri.ores a . qual ca no Brasil cujas apo-

1-'-quer outra cornpa- lices são validas e 1n­

+ nhia, como ,se pMe. provar disputaveis depois de

I corri o.s \I'e1atonos offiCIat;.do dous a.nnos etn vi-

supêrmtê-n�te do gO'eInl� goro

.

do estado de New-Yor � ....

'1" t .: ue� seracham·á rlis- Esta companhia e a Ulll.-

reaonosq .
� =·1 que

. - blí no escn- ca no ..LJ>ra=l.

posI�ao do pu I�� .fo]_�nece ao segul.'·a-

ptono da compan. Ia� do U1.n a cópia COU1-

Esta companhIa �_A V-

pleta do contracto P?r elle

NI<-?-� DO �� LJ N!';DO assignado, podendo c dito se­

que dura�le os nltímos 1ü an-
gorado, conferir o mesmo.e

.nos tem tld� um saldo a seu
corrigir qualquer erro ou eq.m-

I favor entre Juros sobre sua re-
voco na emissão da sua apohce.

l�-serva e sinistros pagf)s�
'-'LU d� • • 1 N

Esta compaphÚ d:l ela praC:í- Os sIl1:stros pagos pê a I ew-

do sempre apo!: ",Ii�l](� gãran- York LIfe fOrU1TI
�

el.TI

tem' immediatamente o segu- nume,ro 1TI�nOI do

rado pagando os sinistros em que o�
.

de qUalq;;:�r
l' , arte dQ mundo á outra C01TIpan 1a,

���t;g:�do� herdeiros. mostr�ndo aS�iÍna sua su-
Esta companhia emitte apo- perl.or e1rcu�nsPde�

. t' ..ão na escnIn. os

Iliccs e são Il1contes aveIS. '7i'
•

Esta companhia tem pago r�sco IS e �an�.o �or conse�
,

mais de mil e duzentos cont�s gumte lUal.OI e.1S va�

_.1 AI t'" G t
de réis ás viuvas e aos herd�I- tagens ?,os sobreV1 ca faOde

.

uyo

I ros dos segurados no' BraSIl, ventes...
. Licor concentrado, foi expe.

U b I rimentado com um exilo

r '-' eSCfl'pto"rl'O ce'<n�(ral do sub-depa,rtamen.to no B_razil, esta, e- extraordinario em sete grandes

I
W l1ospitae& de Pariz, contra as aonsti-

,

'd pações, as bronchites, a asthma, os

I l��i�.O n���..

capital n.ESOE _1SB2, iem, plenos pD eres_ para pagar :�t�íl;�;:e�odsa�:l7:�:��c�:�:�iga,
__

o ._
• •

d " bl '01'10 DEPOIS da appro
Por suacomposição, oAlcatrão de

'I�linistros em toda 'parte a rl\epu lca � I.l
-

Guyot participa das propriedades

I
. ,

da Agua de Vichy, sendo no entanto

(I va'I'!.a·o dos documentos de prova. d� morte, mais tonica. E' a razão porque é de

't
uma notavel efficacia contra as

!
. .

;'.

d t
. 1" moles"",, do estomago. Durante' os

. 1 Nã,O confUll am . com ou ras compan nas forles calores e quando grassa qual-

I quer epidemia;o
Alcatrão de Guyot

I.' 'I NF�,�.RMAÇÕES, P80SPECTOS E IM P RESSOS! ��11�e��������e���y?t���eshin����ca

I
« É de I!sperar que esta preparação

,

,.

NO .' seja, em breve, universalmente adop-

ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL _tada.. " Pr?fessor BAZIN.
MedICO do Ho.pltal S. Lulr.

31 RUA DO HOSPICIO 31 I pr�pa;!d����!Ja��b:�:19.;g.lf:ri:
R, J, K1N SMAN BENJAMIN, gerente. I

Banql�eiros ll'esta cidade,-Carl I_!oe�& O.

UNIOOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

VERDADEIRAS PILULAS:olrBLAUD
Empregam-se com optímo exito ha mais de SO annos pela maior parte dos

Facultahvos Francezes e Estrangeiros para a cura da ANEMIA, CHJ:;OBOSE

(eôres pallillas) e a F()1".ntl,{,ão elas tneninus.

A ínsercão no novo coaee Francez, outrosim o facto de haver a .:runta

d'Hygiene do BrazU verífícado a efficaeia d'estas Pllulas, autorísando-Ihes

a venda, escusa qualquer encomío.

Os compradores devem exigir que o nome do inventor estejamarcado em cadapilula como atraso
DESCON:!!':rEM-SZ das :rMil:TAÇÕlElS

NOTA, - As Verdadelrà. Pilulas do,D' BZuua. n40 se vendem .enAo em

frascos 8 í/2 frascos de 200 e 100 PI/ulas, mas nunca por miudo.

P.ARIS, 'S, RUA. P'!'YENNE.- DEPostrOS EM TODAS AS PRIS"CIPAES PHARMACIAS.

r!Jviso aos �regue�e8
Os FRODUCTOS da

PERFUMARIA�RIUL.LEGR!ND
i .. ,

.

Place de ia Madeleine, PABIB
(Antigamente 207, rua de Saint-Honoré)

Taes como: ORIZA-OIL * ESS.-ORIZA * ORIU-LACTÉ * CREME-ORIU
ORlZA·VELOUTÉ * ORlZlTÓHICr-* ORIZALINE * SABÃO·ORIZA

DevemG dE', l' o d P '}'"OAo culdadp porfeito eom Que ••tao "ndo f"briéado,.
,

o sxu ran e Xl Obemoom,orHV r o UD lo A'·uaqtl.lI.d�d.inal(.""I.A,uavidadedo ••up,rfum••

Más, como se faz contratacções d'estes Productos Oriza com intuito

de viver assim a custa da fama de que gozam,

PÕMOS DE SOBREAVISO OS FREGUEZES NO FIM QUE SE NlO DEIXEM ENGANAR

Os verdadeiros productos se ven.çlem em todas as boas ca�as

,
de Pérlumaria e Drogaria,

,

Manda-se d, J?a.ris o Cat.a.logo illus'trado franoo
de porte

�.

O uso da Semola Mouries é recom"
mendada ás mulheres gravidas,
ás amas de leite e ás cl'hlnças no

periodo dadentição ed,)crescilllento.
A Acaelemia de Medicina votou

felicitações ao Siir MOulmts, e o

Instituto de Frallç,a cOll(;edeu-lhe

Uma medalha de incil�nlento, no

Concurso elo premio 11'I()111 )'011, por
esta descoberta, qne exerce tão
feliz influe'ncia na diminuição das
enfermidades e namortalidade das

crianças.
A Semola l'\<Iouries sendo usada

pelas mulheres durante a gravidez
e a amammentação e sellcJo dada ás

crianças durante a de(ltição e o

crescimento, é de natul'czil a pro­
duzir individuas de constituição
robusta.
Junto a cada vidro acha-se uma

instl'uoção sobre este prQducto,
Fabricação e venda por atacado :

·L. Frere, A, Cilampigny e O", succ"',
!9, rua Jacob, Pariz, e etn to'das as

drogarias. A varejo: n3S principaes

\ \llharmacias d'esta, cidade.

I' '.'
.

CONSTIPAÇÓÉS,BRONCHITES
Irritação do Peito e da Garganta

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O MELHOR E 1V1AIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL

p�.L\.RA US() COMM1JM
ACTIVA O ,APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

TÔNico
ANALEPTICO

REC0t\1S1ITUiNTE
. -'O''1'&J�,icQ

mais energico que devem'
empreger os

COIl veleecentes, as oessoe«

idósas, as MII/hares,
as Crieuces débis e as

Pessóas

;
-

Cmnj_)osto
oom

Substa ncias necessárias

e ltidisnensevei« na

formação e.no

desen volvitn nto da Carne
museu/ar e dos Systemiils

fraoas de Constituicêo. 1l1!_"V080S e OS80S08.

O VINHO DE VIAL li a Associção feliz dos lIedicamcnlo"..mais activos, vara

combater a Anemia, a 011101'05e, a TIsICa, a Dyspcpsta. as Gaslralgl"s ou Gas,trJtas,
a Díarrhêa atóuíca, a Illarlp cuuca, a Frouxidão geral,as lougas, couvarosccncias.eec.
Em uma palavra, todos áquelles estados de Languíucz, de EmmagEeCl!nenlo, de

Esgotamento nervoso, aõs quaes os telT�peramenlos de hoje estao ratalmente

predispóstos, - E'Iu Lyo'U, Fluu',nac�a J. VIAL, rua de nou�'bon, :1.4.

DRT'OSlTOS EM TOD,\S AS T'TIT1"CTT'Ar-:S PHAn�L\CTAS

RISTE
,�--�-----

SÕES
Cura. quesi sempre!
Allivio sempre!

POR MEl!) n�.•
"

SOLUÇÃO ANTINERV'OSA
DE

.--.-X*---­

VENDA EM GROSSO

PARiS, 7, Bou(evard D81laio, 7, PARIS
PHARlVIAl: IA D U R-ELi

,Con'tra : PRiZÃO DE VENTRE
.

.

e;:l:° Ceolicas hep�ticaG, Hemorrhoidas -</6:1:6.9-3. ,,- , .

Obstrucções do Figado t;!0
3.0

t
. '\ c

",,'Ce
Atonia intesti.ilal. e\O e'{0-. \I.

",e.
�" 6 . v� �

Enx',qu 'ca cei:":\ �\" (lro'\1
. Composto

,..es�o ��'"
_' 1'\o.�1. "nnicamente rle

ot.. �\J..c"" "�, "'-'" .

\to �

ry;?-.. _', •.ruc,�
� Pós re:/clqt'.� � ((rQman·

�f·�.�} fI 1,:.-$.0. CDS. Fmprcgo jn(fl'f'J!�iyo, lll�!';mo

�� 0'\).'<-0:1: para crra!t�"s e Tt!illl;, re,- gl'"vitlag, GOEto

0.0
1) . milito ngTr',(la\�el:fllhll)ll!s1.raçàçdacil H':'iliColicas,nem
diarrllea, C,lfla fi'asco contêm 25 dóses de uma .Golheroda 'da caré.

PARI$, 6. r.v�r;.�E VICTORIA E PHARM.c.CIl'-S

balsama m·
sulfuroso [le�

Balsamo doTotu, Alcatl��o, AconHo a Múncsulfur-o tiaSoda puro
pa.ra a cura infaillivel da Phlis'icu, B/'ollcltile cronicn, ColIIltT'/'O, Lal'yngit'e,
Aplwnilt e Doenças dapetle, - Para, o modo d, emprego consultar o prospecto.

PAR'S, PHAR.!'i!ACIA CErlTnAL 50, faubDurg Montmarlr2, e "OI I"!H ,! pbrm,.ías extrangeiiaB.

'·��i·��··�����������������
. :ln

a."'Varesse'
Prepm·",.;:ão illguma é mais efficaz oontra as

1\1.1:OL E S "][" J[ A._ S S:E: c:: � E rr A.. S.

ao que as famosas Capsulr{,J uni''''''r/Jul1nente ·}'eéo.,.�neudada8pelosMefl'icotl.
Uma caixa (com instrucc;õe3 cOlllpJcbs P;1I',! o tl'tlt1\mento) cur� gC!'!\IID�[He dentro de u'mA semana.

EVANS, SONS, 8!: C·, enl' Li-�e",po-Ql.• - EVAl'tS, LESCHER � WEBB, em LondreB.

JlEl·O"'ITt-.:i" t>,»I ';'()fH� .\.1.: l'l:"I:-H' T" ... E� l'Il,\.H;o.:\rIA�.
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ACABA DE SAHIR Á LUZ - 88 EDIÇAO -- Dor P.-L.-N. CEEERNOV:J:Z

DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR·
DITO' SEIVA 00 MÉDOC

Un'co J·l"uee'ân� recommendavel para melhor:u
.

e<}OI1J'ervar os Vinho!.

Escrever á .T.CASANOVa,ph" em BORDEAUX
4:), nPA' SAINT-nEM! f li'HASÇA}

SEIVA. e ESSENCIA de CCGllAC - ESSEr.ClA de RHUM
ColQl'antes para Vinhos e Aguardentes

�,p"itol 6lD t.d" I! PliDeip", P",m",i" do Brun.
ATKINSON'S

WHITE ROSE

. Acaba de 8lIhir II luz u 6" eflição d'esta importante obra, de utilidade incontestave1 tanto para as famillaB como para 08. medicoa _ Esta

nova edição do DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente augmentada e impressa com typo!Í novoa, con\ém

mais de 913 figuras intercalo.das lio texto e muitos artigos novos de thera.peutica, assim CO�O o medo de _praticar as operações de lMNuen� oimr�
e receitas proprias para dar -os primeiros cuidados aos doentes e aos feridos emquanto se espera a chegada do medico. E' obra. que 88 reooBiiii'lnd'ã

pela nitidez de sua impressllo e pela clareza do texto,
_

- :L.' BD:rÇÃO - �O��"''''''IIJI'' III\. � T4""IiIt. porP.-L.�•• CH,EKJII'OV:rZ
•• _ : _ _..i!JI;; ..m;;;�di!..W.Jil!.. ......., ..&..!I��.nl,,'-U acabadesahtráluz.

ESTAS DUAS OBRAS ESTAO';(\ VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS - A. ROG�R & F, CHERNOVIZ, Editores, PARIZ
.

�--==----------�---

Fa,ltf_f:_ de Forças, Doençat; (lo

Ane'lnia, . Feb"es, etc.

Ir' Illi:CÔ,,· .

J.J]aen'ãiado "'P1il<S,( Dl:) :6. 6
P;\RI Pela In ,600 F$, 22, rua 1) SPeatOl'i ll.d.l<OOB

"ouOt. a (Jel'Pj ,
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Xarope ieRegnaultl
é uma preparação de gosto
suave e de uma efficacia

patente contra as molestias dos
bronchios e do peito. Seus principiOI
activos são tirados das plantas medi.
cin aes que têm propriedadesproprias

I para aliviar e curar a tosse.
Bastam duas a tres colheres de

Xarope de Regnauld. para calmar a

tosse de irritação, das constipações,
do defluxo epidemico, do catarrho,
da bl'OllChite, da asthma, etc., sem

occasionai' perda do appetite. _
Prepara-se este'producto

I Casa L. Frere, A. GHAMPIGNY é C'.,

I succro, rua Jacob, 19, Pariz, e na

maio!: parte das pharmacias de todos
os palzes. '

.

t.;.,', .,'
o mais suave de todos os perfumes
suaves..... unica essencia verdadeira é

a de ATKlNBON. Evitar as contrafacç6<ls

ATKINSON'S
AGUA DE COLONIA
bem preparada é um dos perfumes
dos reais refrescantes. A. de ATKINSON

de fabricação ingleza é reconhecida;
como a mais tina.

Vendem-se em toda a parte,
J, 4 E, ATKIJII'SOlll,

24, Old Bond Street, Londres,

AV I SO ! Legitimas sOIl\ente com o rotulo
escudo azul e amarello e a ma.rca

. dcfabrica urna "Rosa liraIlca."
com o completo endereço.
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